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RESUMO: A prevenção da violência contra criança e adolescente busca eliminar/reduzir os fatores 
sociais, culturais e ambientais que propiciam a ocorrência das violências. Objetivou-se analisar as 
estratégias oferecidas aos jovens para o exercício de sua criatividade, bem como os produtos criados 
acerca da prevenção desse fenômeno. Trata-se de uma pesquisa-ação interventiva, realizada em duas 
escolas públicas de um estado do Nordeste do Brasil, com 13 adolescentes, com média de idade de 14 
anos. As propostas elaboradas pelos jovens destacam a necessidade da: informação, denúncia, busca de 
ajuda junto a profissionais da saúde, pessoas de confiança, uso de tecnologia, e a articulação em rede para 
o trabalho de prevenção da violência. Conclui-se que para o protagonismo dos adolescentes faz-se 
necessário que a escola e outros ambientes ampliem os espaços de escuta, expressão da criatividade, 
compreendam suas potencialidades, reflexões e estratégias de combate/prevenção das violências. 
 
Palavras-chave: prevenção, violência contra crianças e adolescentes, oficinas.  
  
  

VIOLENCE AGAINST CHILDREN AND ADOLESCENTS: PREVENTION PROPOSALS CREATED BY 
YOUNG PEOPLE IN THE SCHOOL CONTEXT 

  
ABSTRACT: Preventing violence against children and adolescents seeks to eliminate/reduce the social, 
cultural and environmental factors that encourage the occurrence of violence. The objective was to 
analyze the strategies offered to young people to exercise their creativity, as well as the products created 
to prevent this phenomenon. This is an interventional action research, carried out in two public schools 
in a state in the Northeast of Brazil, with 13 adolescents, with an average age of 14 years. The proposals 
prepared by young people highlight the need for: information, reporting, seeking help from health 
professionals, trusted people, use of technology, and networking for violence prevention work. It is 
concluded that for teenagers to take a leading role, it is necessary for schools and other environments to 
expand spaces for listening, expression of creativity, understanding their potential, reflections and 
strategies for combating/preventing violence. 
  
Keywords: prevention, violence against children and adolescentes, workshops. 
  
  

VIOLENCIA CONTRA NIÑOS Y ADOLESCENTES: PROPUESTAS DE PREVENCIÓN CREADAS POR 
JÓVENES EN EL CONTEXTO ESCOLAR  

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.9573

mailto:%3cemail@email.com.br
mailto:%3cpaula.miura@ip.ufal.br


   
 

   
 

RESUMEN: La prevención de la violencia busca eliminar/reducir los factores sociales, culturales y 
ambientales que fomentan la ocurrencia de violencia. El objetivo fue analizar las estrategias que se ofrecen 
a los jóvenes para ejercitar su creatividad, así como los productos creados para prevenir este fenómeno. 
Se trata de una investigación-acción intervencionista, realizada en dos escuelas públicas de un estado del 
Nordeste de Brasil, con 13 adolescentes, con edad promedio de 14 años. Las propuestas elaboradas por 
los jóvenes resaltan la necesidad de: información, denuncia, búsqueda de ayuda de profesionales de la 
salud, personas de confianza, uso de la tecnología y trabajo en red para el trabajo de prevención de la 
violencia. Se concluye que para que los adolescentes asuman un rol protagónico es necesario que las 
escuelas y otros ambientes amplíen espacios de escucha, expresión de creatividad, comprensión de sus 
potencialidades, reflexiones y estrategias para combatir/prevenir la violencia. 
  
Palabras clave: prevención, violencia contra niños y adolescentes, talleres de trabajo. 
 
  
INTRODUÇÃO  

  
A palavra adolescência é originada do latim adolescere que significa crescer (Santos, 2022). É 

uma fase da vida situada entre a infância e a vida adulta, marcada por mudanças físicas, comportamentais 

e psicossociais, podendo ser compreendida como um período singular na vida de um indivíduo (Alves et 

al., 2021). Autores explicam que essa etapa da vida é marcada pela construção e conquista da subjetividade 

e individualidade, e por diferentes mudanças de ordem física, cognitiva, emocional e social, as quais 

levarão ao crescimento e maturidade (Winnicott, [1955]/2005; Macedo, Azevedo e Castan, 2012).  

Organização Mundial da Saúde (OMS) considera o período da adolescência entre os dez até 

os dezenove anos (OMS, 2002). O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), por sua vez, considera 

como adolescente a pessoa entre doze e dezoito anos de idade incompletos (Brasil, 1990). A adolescência, 

independentemente da cronologia utilizada para sua definição, é uma fase peculiar de desenvolvimento, 

junto com a infância, que necessita de proteção integral, garantia de direitos para promover toda a sua 

potencialidade, afastamento de qualquer forma de opressão, discriminação e violência (Brasil, 1990). 

A violência contra crianças e adolescentes é um grave problema de saúde pública em todo o 

mundo que viola os direitos desses públicos (Brasil, 1990; Lefevre, 1992). Esse fenômeno consiste em 

todo ato ou omissão cometidos pelos pais, parentes, outras pessoas e instituições, que cause danos físico, 

sexual e/ou psicológico que prive a criança e o adolescente dos seus direitos de proteção e de pessoas 

em condições especiais de crescimento e desenvolvimento (Minayo, 2021). 

Apesar das leis, como Constituição de 1988 e o ECA (Brasil, 1990), e dos avanços no 

desenvolvimento de estratégias de assistência e cuidado da criança e adolescente, os números relacionados 

a esse fenômeno são preocupantes. Segundo os dados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação, do Ministério da Saúde, foram registrados, entre 2021 até 2022, 327.489 notificações 

relacionadas a violência contra crianças e adolescentes. No Nordeste, foram notificadas 61.771 

ocorrências de violências contra esse público, no mesmo período, sendo 4.901 notificações do Estado de 

Alagoas (Brasil, 2024).  

Diante isso, a literatura científica destaca a importância de implementar ações de prevenção, 

que envolvam políticas públicas, os diversos atores da rede de proteção à criança e ao adolescente, 

distintas instituições e o próprio público-alvo a fim de diminuir essas violações (Marinho e Aguiar, 2019; 

Menezes et al., 2020; Souza et al., 2020). Em específico, o trabalho com o tema da prevenção dessa 

violência é observado como relevante quando realizado diretamente com crianças e adolescentes, para 
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que estes possam conhecer seus direitos e buscar sua garantia (Souza et al., 2020; Lucca, Leão e Silva, 

2022).  

Estudos realizados com grupos de adolescentes apontam a importância do uso de 

atividades/metodologias que possam estimular a expressão criativa, de forma livre e protagonista (Santos 

et al., 2020; Souza et al., 2020; Dias e Oliveira, 2021). Lopes et al. (2012) explicam que é importante investir 

na instrumentalização do adolescente e no alargamento de sua visão por meio de trabalhos que ofereçam 

informações discussões e propostas de construção de painéis.  

Ao realizar um estudo qualitativo do tipo pesquisa-ação com oito oficinas pedagógicas para 

conhecimento e construção de jogos digitais em uma escola pública em Pernambuco, Santos et al. (2021) 

descobriram que a ação educativa inspirou os adolescentes participantes a explorar seus próprios talentos 

e assumir uma postura proativa em relação à saúde pública. Além disso, essas estratégias podem dar aos 

adolescentes a chance de se expressar e reconhecer seu papel na mudança da realidade de saúde (Santos 

et al., 2021). 

Outros autores ressaltam a necessidade de reconhecer o protagonismo adolescente nos 

estudos para a prevenção da violência, possibilitando o exercício de sua cidadania, a ampliação do senso 

crítico, a criatividade e o envolvimento em causas que considerem relevantes para si e para seu grupo 

social (Souza et al., 2020; Dias e Oliveira, 2021). Winnicott ao considerar o tema da criatividade humana, 

explica que para o indivíduo essa experiência é fundamental para a vivência da espontaneidade, da saúde 

mental e da singularidade (Winnicott, [1953]/2019a).  

A criatividade, para esse psicanalista, está relacionada a encontrar formas criativas de 

vivenciar as experiências para que o indivíduo possa se sentir ele mesmo; sentir que a vida vale a pena ser 

vivida; e de ver o mundo para além de algo ao qual o indivíduo deve adaptar-se e adequar-se (Winnicott, 

[1971]/2019b). Ainda segundo o autor, é relevante atividades que possibilitem alguma criação, podendo 

proporcionar um espaço de autenticidade, criatividade, e trânsito entre elementos da realidade subjetiva 

e objetiva. 

A temática da prevenção da violência com o público juvenil pode ser abordada por meio da 

criação de estratégias educativas que possibilitam o exercício de sua cidadania, a ampliação do senso 

crítico e o desenvolvimento da criatividade (Souza et al., 2020). Diante do exposto, este artigo tem o 

objetivo de analisar as estratégias oferecidas aos jovens para o exercício de sua criatividade, bem como 

os produtos criados por eles acerca da prevenção das violências contra crianças e adolescentes.1 

 

MÉTODO 

 

 

Aspectos éticos  

 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade (Removido 

para avaliação cega), sob o parecer nº (Removido para avaliação cega). Os Termos de Assentimento Livre 

e Esclarecido foram assinados por todos/as os/as adolescentes. Quanto aos participantes menores de 

dezoitos anos, pelo menos um dos seus responsáveis, assinou os Termos de Consentimento Livre e 

                                                 
1 Este texto é parte de uma dissertação de mestrado realizada no período de 2022–2024. 
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Esclarecido. Esses documentos esclareceram as questões do estudo, os objetivos e os procedimentos 

metodológicos da pesquisa, fornecem o contato da pesquisadora para desistência do estudo ou busca de 

apoio psicológico em caso de necessidade.  

Além disso, foram cumpridos todos os aspectos éticos no envolvimento de seres humanos e 

atribuído nomes fictícios para cada participante, sendo divulgado apenas o material coletado e utilizado 

para a análises. Os nomes fictícios elegidos neste estudo são baseados na campanha “Maio Laranja”2 que 

utiliza uma flor para simbolizar a fragilidade e vulnerabilidade da criança e adolescentes vítimas de 

violência.  

 

Tipo de estudo 

 

 

Trata-se de uma pesquisa-ação qualitativa, exploratória, com metodologia interventiva. O método 

qualitativo abrange uma ampla gama de perspectivas que busca interpretar, compreender, entender ou 

superar situações sociais ou educacionais consideradas problemáticas pelos atores sociais que são seus 

protagonistas ou que, por alguma razão, possam ter interesse em abordar tais situações num sentido 

investigativo (Jordan, 2018). A pesquisa exploratória tem o objetivo de conhecer a variável de estudo 

conforme se apresenta, seu significado e o contexto onde ela se insere, pressupondo que o 

comportamento humano é melhor compreendido no contexto social em que ocorre (Piovesan e 

Temporini, 1995).  

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social, concebida e realizada com a associação de uma 

ação ou com a resolução de um problema coletivo, envolvendo participantes representativos da situação 

a ser investigada. Essa abordagem contribui para o intercâmbio e socialização das experiências, dos 

conhecimentos teóricos, constituindo-se como uma forma de democratização do saber e um 

conhecimento prático. Além disso, aproxima o pesquisador do campo e dos participantes (Thiollent, 

1985; Thiollent e Colette, 2020).  

A pesquisa em questão realizou oficinas com jovens acerca da prevenção da violência, com a 

preocupação de envolver os sujeitos da pesquisa em um processo de reflexão, análise da realidade, 

produção de conhecimentos e enfrentamento dos problemas por meio de uma participação ativa (Toledo 

e Jacobi, 2013). Segundo Baldissera (2001) a ferramenta de oficinas traz implicações significativas para o 

ambiente escolar, social, conhecimento técnico-científico e pode ser interpretado como uma forma de 

engajamento sócio-político.  

 

 

Participantes e cenário do estudo 

 

 

 A pesquisa foi realizada em duas escolas públicas de um estado do Nordeste brasileiro, 

envolvendo 12 adolescentes (11 do sexo feminino e um do sexo masculino) na faixa etária entre 12 e 18 

                                                 
2  A campanha Maio Laranja conta com um site que pode ser acessado para mais informações. Disponível em: 
https://maiolaranja.org.br/. Acesso em: 23 fev. 2024. 
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anos, com média de idade de 14 anos, considerando a faixa etária estabelecida pela OMS (2010), ou seja, 

circunscreve a adolescência à segunda década da vida (dez até os dezenove anos). Foi possível verificar 

que os jovens participantes dessa pesquisa são, em sua maioria, de cor/raça autodeclarada parda ou preta 

(7), autodeclarados heterossexuais (7), religião indefinida (5), matriculados no 7º ano do Ensino 

Fundamental (6), com a presença materna em todas as famílias, patena em apenas cinco lares e 

pertencentes à classe social D/E (7).  

 A inserção de estudos sobre a temática da violência nas escolas pode facilitar o 

conhecimento, desenvolver habilidades, promover mudanças de comportamento dos participantes, e é 

um ambiente importante para a identificação de casos de maus tratos (Levandowski et al., 2021; Fernandes 

e Siqueira, 2022). A escola configura-se como um contexto de interação, sociabilidade, compartilhamento 

de informações, permitir o acesso aos objetos de cultura, assim como pode permitir o desenvolvimento 

de indivíduos autônomos em sua subjetividade (Oliveira, Pedroza e Pulino, 2023).  

 

Procedimento de coleta dos dados  

 

Para a coleta dos dados foram realizadas oficinas acerca da prevenção das violências contra 

crianças e adolescentes. O presente artigo apresenta a Oficina 4 intitulada “Construção criativa de 

propostas de prevenção” realizada nos meses de abril, maio e junho de 2023. Esta oficina ocorreu 

posteriormente às oficinas 1, 2 e 3, intituladas, respectivamente, “Apresentação, acolhimento e 

constituição de vínculos”, “Espaço de escuta sobre os significados das violências” e “Sensibilização e 

informação acerca das violências”. Essas oficinas possibilitaram acolher e compreender o significado da 

violência contra crianças e adolescentes para os participantes, bem como ampliar a informação dos 

participantes acerca do tema.  

Sendo assim, as oficinas seguiram uma cronologia objetivando primeiramente o acolhimento e a 

escuta sobre o tema (oficina 1), na sequência as pesquisadoras abordaram o assunto de forma dialogada 

apresentando informações mais científicas (oficinas 2 e 3) e na oficina 4, foco deste artigo, foi oferecido 

um espaço para construção criativa e espontânea acerca da prevenção da violência contra crianças e 

adolescentes. Acredita-se, com base no referencial de Winnicott (2019a) que acolher, escutar, informar, 

dialogar e proporcionar espaços para experiências criativas, seja fundamental para no processo 

interventivo, clínico e terapêutico.  

Para registro das informações, foram utilizados os seguintes instrumentos: diários de campo da 

pesquisadora e das auxiliares, gravação em áudio das oficinas e fotografia das produções feitas pelos 

participantes. Estudiosos que fazem uso dos diários de campo explicitam que essa ferramenta é 

tradicionalmente utilizada como um complemento das práticas de pesquisa de campo, permitindo a 

escrita das experiências das facilitadoras para novas reflexões e análises não pensadas inicialmente, e o 

seu processo de escrita, pode ser constituinte do processo de imersão no campo-tema (Kroeff, Gavillon 

e Ramm, 2020; Nascimento e Lemos, 2020; Barbosa, 2021). É importante ressaltar que as fotografias das 

produções dos participantes são usadas nesse artigo para análise das propostas de prevenção da violência 

contra crianças e adolescentes criadas pelos jovens. 

Para a realização da oficina “Construção criativa de propostas de prevenção” foi solicitado aos 

adolescentes a elaboração de produtos que expressassem, para eles/as, como é possível realizar a 
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prevenção da violência contra crianças e adolescentes. Os jovens estavam livres para escolherem a forma 

como apresentariam suas propostas de prevenção, sendo previamente explicado o objetivo da atividade.  

Na escola 1, as oito participantes eram estudantes de classes diferentes, o horário disponibilizado 

pela instituição foi durante a realização das aulas, sendo as jovens liberadas das atividades escolares para 

as oficinas que foram realizadas no ambiente da biblioteca, o qual dispunha de livros, mesas grandes que 

permitiam sentarem em grupo, aparelho de televisão e computadores. Todos os produtos criados pelas 

participantes dessa escola foram realizados individualmente e por meio de apresentações em PowerPoint.  

Na escola 2, os quatro participantes eram da mesma classe, a instituição disponibilizou um horário 

de aula que não tinha professor, sendo as oficinas realizada no ambiente da sala de aula. Esse espaço 

possuía mesas e cadeiras usualmente utilizadas pelos participantes, os quais se organizaram de forma 

grupal e optaram por realizar a construção de um cartaz. 

Em ambas as escolas, foram disponibilizados materiais diversos como: cartolinas, lápis de colorir, 

marcadores permanentes, borrachas e projetor, e os adolescentes podiam utilizar seus próprios materiais. 

Os jovens participaram de atividades de forma individual (escola 1) e em grupo pequeno (escola 2), 

conforme decidido por/entre elas/es. Após a finalização da atividade, foi dado um tempo para os 

participantes apresentarem para os demais colegas o que criaram e aberto um momento para perguntas 

e debate das propostas por eles/as e seus pares. 

 

 

Análise de Dados 

 

Utilizou-se a análise de conteúdo de Minayo (2014), a qual destaca que essa técnica metodológica 

compreende três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, seguido da 

interpretação. Esse método permite a descrição e análise qualitativa das informações, sendo 

frequentemente utilizado em pesquisas qualitativas (Minayo, 2014).  

 

RESULTADOS E DISCUSÕES 

 

Os adolescentes, de ambas as escolas, quando apresentado a atividade, informaram não saber o 

que fazer, nem como elaborar/pensar propostas de prevenção da violência. Foi explicitado que a equipe 

facilitadora estaria próxima e disponível para o suporte dos participantes, que não haveria julgamento do 

que fosse elaborado, que poderiam pensar nas oficinas anteriores, trazer suas reflexões, formarem 

grupos/ou não, e que cada um confiasse na sua imaginação e criatividade, pois eram os protagonistas da 

atividade.  

Os participantes, de ambas as escolas e no início das atividades, perguntaram se podiam usar 

informações da internet para buscar as informações sobre a violência e criar suas apresentações. Foi 

explicado que a produção era deles e que seria importante não copiar, mas que estavam livres para 

expressar o que entendiam por formas de prevenção, violência e o que mais gostassem de apresentar. O 

papel da equipe facilitadora foi principalmente administrar o tempo, auxiliar nas dúvidas e organizar as 

apresentações.  
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A seguir, são apresentadas e discutidas as produções concretizadas pelos participantes de acordo 

com as suas respectivas escolas, visto que a organização e a elaboração das produções se deram de modo 

distinto entre as escolas e os participantes. Não foram realizadas correções gramaticais nesses produtos.  

 

Escola 1  

 

Na escola 1 participaram oito jovens do sexo feminino. As participantes iniciaram as atividades 

falando de construir algo de forma grupal, chegando a se dividirem em grupo. Uma participante (Azaléia, 

13 anos) informou que gostaria de fazer sozinha. Essa participante, desde a primeira oficina, era a primeira 

a chegar no espaço da biblioteca, tranquila no grupo, atenciosa e participativa com os conteúdos das 

oficinas. 

No decorrer da atividade, algumas meninas saíram do espaço e demoram para voltar, de modo 

que, no final do tempo para a construção das propostas, Ipê, Amarilis (ambas de 12 anos) e Azaléia 

fizeram e apresentaram suas produções de forma individual.  

 A produção de Azaléia (13 anos) compreendeu quatro slides. A adolescente explicou em 

dois, quais os tipos de violência contra crianças e adolescentes, e cinco formas de prevenção. Ela foi 

trazendo, em sua fala, outros conteúdos como: ensinar, principalmente as crianças a conversar com os 

adultos que confiam; aprender a se defender falando e denunciando por meio do disque 100. Além dos 

conteúdos pesquisados na internet, a participante retomou conteúdos apresentados pelas facilitadoras na 

oficina anterior. 

Como pode ser observado, as cinco formas de prevenção escritas por Azaléia explicitam a 

importância de buscar ajuda para obter informações sobre o tema e para denunciar – quando necessário. 

Alguns estudiosos abordam a necessidade de estratégias de escuta que possibilitem um ambiente familiar 

acolhedor, de segurança confiança para que crianças e adolescentes possam resolver conflitos, e revelar 

situações de violência (Silva et al., 2020; Lima,Pereira e Miura, 2021). Nessa direção, o estudo realizado 

por Miura e colaboradores (2018) aponta a relevância de intervenções que promovam um ambiente 

pautado no acolhimento e na receptividade para os jovens, possibilitando aos participantes as experiências 

de suas vivências subjetivas e criativas, ou seja, um espaço potencial. 

De acordo com Winnicott (2019b), o espaço potencial é como uma área intermediária entre a 

realidade interna e externa, um lugar simbólico existente entre o indivíduo e o objeto (ambiente), não 

sendo este é um lugar físico determinado. Nesse estudo, as oficinas podem ser pensadas como uma forma 

de possibilitar esse ambiente, como já realizado em outras investigações semelhantes (Gregório e 

Amparo, 2018; Miura et al., 2018). A literatura científica ainda aponta que atividades vivenciais ou 

dinâmicas grupais, treino de habilidades sociais, psicoeducação e tarefa de casa, são ações eficazes para 

adolescentes aprenderem sobre o tema de prevenção sobre violência e citarem exemplos vivenciados ou 

percebidos (Murta et al., 2016). 

Azaléia foi a única participante que citou a violência contra crianças e adolescentes no período da 

pandemia da Covid-19, explicando que viu, em sua pesquisa na internet, que houve muitos casos de 

violência não notificados neste período. O Atlas de Violência de 2023 apontou uma redução nos últimos 

anos de notificações das violências contra crianças e adolescentes (Cerqueira e Bueno, 2023). No entanto, 

não é possível afirmar qual a amplitude da redução dos casos de violência contra crianças e adolescentes, 

pois esse fenômeno possui uma subnotificação, e em 2020 e 2021, a pandemia da Covid-19 pode ter 
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contribuindo ainda mais para a não notificação de violação dos direitos das crianças e adolescentes 

(Levandowski et al., 2021).  

As outras duas participantes da escola 1, Ipê e Amarílis (ambas de 12 anos) trouxeram 

apresentações voltadas para o tema da violência contra a mulher. Amarilis fez uma apresentação com 

quatro slides, conceituando os tipos de violência doméstica contra a mulher (física, psicológica, sexual e 

patrimonial). Em sua fala, descreveu exemplos de familares próximos que vivenciaram violência contra a 

mulher, trouxe de forma ampla outras violências (racismo, contra a população LGBTQIA+ e pessoa 

idosa), explicou, em muitos momentos, a importância de falar sobre o tema e usou animes para decorar 

sua apresentação. 

No terceiro slide de Amarílis, ela explica que a forma de prevenir a violência é “a associação da saúde, 

educação, assistência social, e das instituições de proteção social” (sic, Amarílis, 12 anos), ou seja, a adolescente 

aborda a importância do trabalho em rede, como preconiza o ECA em seu Art. 86: “A política de 

atendimento dos direitos da criança e do adolescente far-se-á através de um conjunto articulado de ações 

governamentais e não-governamentais, da União, dos estados, do Distrito Federal e dos municípios” 

(Brasil, 1990).  

Ambas participantes (Ipê e Amarílis) em outras oficinas já tinham falando da violência contra as 

mulheres e outros públicos como violações que também podem afetar o público de crianças e 

adolescentes, bem como trouxeram situações familiares com parentes mais velhos (avós e tios) que 

percebiam como um tipo de violência: atividades domésticas exercidas somente pelas figuras femininas 

e poucos momentos de lazer das mulheres, em comparação com os seus respectivos companheiros. 

Mosena e Bossi (2022) explicam que a criança ao ser exposta à violência conjugal pode ter repercussões 

quando adulto, e que a violência entre cônjuges é sutil e cultural, entrecruza emoções e relações afetivas. 

Além disso, violação é naturalizada e perpetuada de geração em geração (Mosena e Bossi, 2022), de modo 

que, a atenção das participantes, à respeito da violência doméstica e outras violências, apontam para uma 

mudança cultural e geracional.  

Estudo que analisaram as percepções dos profissionais de saúde em relação à criança vítima de 

violência explicam que é importante o trabalho em rede multiprofissional e interinstitucional, tanto em 

instituições governamentais quanto não governamentais, buscando uma integração para a rede de 

cuidados e de proteção social para esse público (Costa e Tacsiy, 2020). É importante o conhecimento e 

o funcionamento da rede de proteção para assegurar os direitos de crianças e adolescentes em situação 

de violência, por meio do atendimento articulado e integrado, visando mudar atitudes e quebrar o ciclo 

da violência (Melo et al., 2020). 

A adolescente Ipê (12 anos), por sua vez, trouxe duas imagens com o conceito do que é violência 

doméstica, citou a Lei Maria da Penha, e enfatizou o contato da central de atendimento à mulher. 

Enfatizou ainda que era um número que ela não conhecia e que achou interessante porque atende ligações 

24h por dia. A violência doméstica contra a mulher mesmo quando não praticada diretamente contra 

crianças e adolescentes, pode atingir esse público. Filhos que vivenciam situações de violência contra a 

mãe podem ter o comprometimento na saúde física e mental, maior propensão para o uso de drogas, 

interferência no rendimento escolar e são mais vulneráveis a sofrerem violência, por se envolverem entre 

os pais no momento de conflito e/ou aproximar-se de vivências de violência na vida adulta (Carneiro et 

al., 2017). As adolescentes (Ipê e Amarílis) esclareceram que tiraram as informações das suas produções 

de sites do governo. 
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Com a popularização do acesso à internet, os sites e as redes sociais estão entre as principais 

plataformas utilizadas por jovens para diversão e informação. Diante disso, o uso dessas tecnologias para 

divulgação de conhecimento para o enfrentamento da violência faz-se necessário, visto que a informação 

acerca desse fenômeno é observada como uma modalidade de prevenção primária da violência (Faraj, 

Scott e Siqueira, 2020; Miura e Santana, 2023). É importante ressaltar que o uso de sites e redes sociais é 

fundamental para buscar conscientizar acerca da problemática da violência, eliminar e reduzir os fatores 

relacionados as situações de violência, porém deve-se ter cuidado com notícias falsas e desinformação 

que podem causar danos na sociedade, como observado em pesquisa que estudaram o impacto das fake 

news na atualidade (Riemsdijk et al., 2020).  

 

Escola 2  

 

 Na escola 2, houve a participação de quatro adolescentes (três do sexo feminino e um 

masculino), que trabalharam em grupo. Na apresentação, dois participantes falaram mais, explicando 

como foi pensado e construído por eles. Esse grupo trouxe, em um cartaz, de forma direta as seguintes 

estratégias de prevenção: aplicativo para facilitar os jovens a denunciar; leis e punições mais rígidas; rede 

de apoio para as crianças e adolescentes que sofrem da violência; diminuição do porte de armas; igualdade 

de gênero nas escolas, no trabalho; e palestras/campanhas sobre o assunto.  

Os adolescentes propuseram a criação de um aplicativo, justificando que tecnologia está cada vez 

mais presente na sociedade e próxima a eles/as. O uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação, em associação com temáticas referentes à saúde, têm obtido resultados efetivos, porque 

essas pode romper barreiras, como a timidez, o receio e às vezes a discriminação, que dificultam o contato 

dos adolescentes com os serviços de saúde (Vasconcelos et al., 2020). Essa proposta é uma alternativa 

impactante na prevenção aos diversos tipos de violência, como o bullying, Cyberbullying, violência sexual, 

intrafamiliar, escolar, urbana, física, policial, o suicídio e o abuso de relacionamento adolescente 

(Vasconcelos et al., 2020).  

A sugestões de leis com punições mais rígidas e de uma rede de apoio para as crianças e 

adolescentes que sofrem violência foram trazidas pelos adolescentes, pois “não vejo a rede de proteção no nosso 

dia. Não sei onde é o conselho tutelar ou delegacia da criança” (sic, Fitonia, 17 anos). Um estudo realizado com 

crianças e adolescentes em uma instituição de acolhimento do Nordeste Brasileiro realizou uma oficina 

sobre o ECA, possibilitando que os participantes conhecessem alguns artigos do estatuto, expressar como 

entenderam seus direitos e compartilhar suas experiências (Lima, Pereira e Miura, 2021). Ações como 

essas e uma maior articulação de parceria entre instituições escolares conselhos tutelares, polícia, CREAS, 

entre outros serviços da rede de proteção da criança e adolescentes podem permitir que as crianças e 

adolescentes percebam a presença das leis e o funcionamento da rede de proteção, mesmo que esses 

indivíduos não sejam vítimas da violência.  

As propostas dos participantes, como a diminuição do porte de armas e a busca pela igualdade 

de gênero, corroboram a ideia de uma cultura de paz. A cultura de paz, segundo Adams (2005), é uma 

abordagem integral para prevenir a violência, os conflitos violentos, uma alternativa à cultura da guerra e 

da violência. Ela é baseada na educação para a paz, na promoção da economia sustentável, 

desenvolvimento social, respeito pelos direitos humanos, na igualdade entre mulheres e homens, na 

participação democrática, na tolerância e no desarmamento.  
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A sugestão do grupo de jovens, vai ao encontro do Programa Saúde na Escola do Ministério da 

Saúde, instituído em 2007, que destaca a importância do setor da saúde no ambiente escolar para a 

construção de rede de prevenção, enfrentamento e atenção às situações de violência contra crianças, 

adolescentes e suas famílias, incluindo a temática da cultura de paz na escola (Brasil, 2010). Esse programa 

tem como objetivo o desenvolvimento da formação integral dos estudantes da rede pública de educação 

básica por meio de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde, englobando direto e indiretamente 

temas como o da violência (Brasil, 2010). 

 

Ambas escolas 

 

A realização de atividades grupais com o público adolescente evidencia que nessa fase da vida 

pertencer a grupos é fundamental, pois: "Os grupos de adolescentes jovens são ajuntamentos de 

indivíduos isolados que procuram formar um agregado por meio de identidade de gostos" (Winnicott, 

2021, p. 118). Além disso, em grupo, a palavra de um pode auxiliar o outro, e auxiliar na construção de 

novos sentidos ao que está sendo discutido, e as falas “podem ser confrontadas, reforçadas ou 

reformuladas” (Matheus, 2002, p. 186).  

Assim como o grupo da escola 1, os participantes da instituição 2, ressaltaram sobre a importância 

das oficinas, de falar sobre o tema e relataram que as oficinas deveriam ser replicadas em outras turmas. 

A exposição de exemplos familiares (escola 1) e o desejo de expandir a discussão das oficinas para outros 

colegas (escola 1 e 2) aponta a confiança dos participantes nos espaços das oficinas e a construção coletiva 

do conhecimento. Nesse sentido, as oficinas podem ser pensadas como um local onde foi possível os 

participantes exercer a liberdade do brincar e de ser criativo (Winnicott, 2019b).  

Quanto ao trabalho em grupo proposto, percebeu-se diferenças entre as escolas. Na escola 1, as 

jovens eram de classes escolares distintas, tinham acesso direto aos computadores, tanto que todas as 

participantes buscaram informações na internet para a construção de suas propostas. Nessa instituição 

ainda foi possível perceber que as participantes não conseguiram realizar uma atividade de forma grupal, 

mesmo inicialmente propondo essa articulação. A dispersão das adolescentes foi maior nesse grupo. Esse 

comportamento pode ter se dado porque as adolescentes criaram uma amizade durante as oficinas e, 

usaram esse momento, para conversar sobre os outros assuntos, pois não se encontravam nas suas salas 

de aulas.  

Na escola 2, pelas oficinas serem realizadas em uma classe que os alunos já se conheciam, pode-

se perceber uma maior interação grupal e menor dispersão dos jovens, mesmo que ainda observada 

muitas brincadeiras. Além disso, a não presença de computadores no espaço de sala, possibilitou a 

construção de um produto manual elaborado com base em debate e opinião coletiva. Deste modo, é 

observado que o trabalho em grupo desenvolve vínculos afetivos, bem como pode fortalecer amizades 

já construídas. No entanto, quando observa a estratégias de trabalhar com os grupos de adolescentes, o 

engajamento em atividades coletivas pode ser maior quando os participantes possuem um vínculo a 

priori.  

Sobre a importância de precisar falar sobre o tema, na escola 1, as adolescentes destacaram que 

seria interessante abordar mais o assunto na escola e com os pais. Na escola 2, os adolescentes solicitaram 

o cartaz construído, explicando que gostariam de compartilhá-lo em uma disciplina eletiva que 

participavam. Isso pode indicar que as oficinas, e a construção realizada pelos adolescentes, foram 
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estratégias importante de discussão acerca da temática; possibilitou um desejo de multiplicação de 

conhecimento entre os pares, familiares e comunidade escolar; e houve uma apropriação do potencial de 

prevenção da violência pelos adolescentes. Esses dados podem evidenciar que os adolescentes foram 

criativos, pois ficaram admirados com suas produções, e “Quando nos surpreendemos com nós mesmos, 

estamos sendo criativos e descobrimos que podemos confiar em nossa inesperada originalidade” 

(Winnicott, 2021, p. 58).  

Apesar dos pais e a escola serem referidos como figuras que precisam conhecer/ensinar o tema, 

foi observado que nenhuma proposta de prevenção envolveu a intervenção direta com os genitores 

/familiares, ou considerou o ambiente escolar como um local da própria rede de proteção. As propostas 

dos adolescentes desse estudo são voltadas para a compreensão e informação sobre a temática, a denúncia 

e a busca de ajuda junto a profissionais da saúde e pessoas de confiança. Segundo Brandão Neto et al. 

(2020) o ambiente escolar e o engajamento de pais e parentes próximos é uma peça importante e 

complementar às medidas de prevenção da violência que podem fortalecer o fomento de ações 

interventivas e preventivas.  

Observou-se também que as propostas da escola 1 foram ancoradas em informações da internet, 

abordaram outros tipos de violência tais como violência contra a mulher, o que pode ser experienciado 

como violência testemunhal pelas crianças e adolescentes, quando a violência acontece contra a mãe, por 

exemplo. E focalizaram em serviços existentes da rede de proteção a vítimas de violência. Barbosa et al. 

(2020) explicam que a informação é apenas uma das muitas estratégias a serem abordadas num programa 

de prevenção, e a internet tem sido um meio extremamente importante para o relacionamento humano, 

para obter informações, criar mecanismos de defesa contra a violência e buscar ajuda em situações desse 

fenômeno (Njaine, 2006). 

Os produtos da escola 2, por sua vez, foram pautados em discussões nos grupos e voltados para 

atividades que buscam mudanças sociais e ações em que os jovens poderiam realizar como: praticar a 

igualdade de gênero e acessar um aplicativo para denunciar uma situação de violência. Esses alunos 

podem ter ampliado suas reflexões para temas mais sociais por terem contato com disciplinas críticas que 

as estudantes da escola 1 ainda não tinham cursado, como filosofia e sociologia. Kuhnen (2017) aponta 

que o ensino de filosofia pode fazer com que os alunos construam uma identidade individual consciente 

e crítica da posição social que seu gênero ocupa no meio social. 

As diferenças de produções podem evidenciar a importância de respeitar as diferentes formas de 

se relacionar, de se expressar e de se comunicar dos jovens (Winnicott, 2021; Santos, 2022). Essas 

construções dos adolescentes igualmente podem indicar que eles/as sentiram confiança para escolher a 

forma de expressar seus conhecimentos e se sentiram protagonistas na oficina. Silva, Mello e Carlos 

(2010) explicam que o protagonismo juvenil se contrapõe ao paternalismo, determinismo, ceticismo, 

alienação e isolamento, reconhecendo que os adolescentes podem se mobilizar, definir suas próprias 

prioridades coletivas e atuar em prol da comunidade ou da causa que elegeram.  

Para que o protagonismo juvenil ocorra, os adolescentes precisam conhecer e compreender 

melhor essas questões que os cercam (Silva, Mello e Carlos, 2010), como alcançado nas oficinas realizadas. 

Brandão Neto et al. (2020) explicam que uma postura de protagonismo juvenil possibilita que o 

adolescente possa ter atitudes mais assertivas, agregadoras de respeito, solidariedade, fortalecimento da 

cidadania e de relações interpessoais mais empáticas e harmônicas, objetivando o bem coletivo, o cuidado 

com o outro e com o ambiente.  
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É importante ressaltar que ambas as instituições demonstraram disponibilidade para a realização 

das atividades, desde a apresentação da proposta as respectivas coordenações. A escola 1, de ensino 

fundamental 2, demonstrou parceria/articulação com os professores que, foram flexíveis com as 

participantes, passando atividades posteriores com o objetivo de repor o horário utilizado nas oficinas. 

A escola 2, no entanto, por ser uma instituição de Ensino Médio, disponibilizou um tempo reduzido para 

as oficinas, de modo que os encontros tinham que encerrar pontualmente para o início da próxima aula 

dos estudantes. Ferreira, Piazza e Souza (2019) explicam que a escola se apresenta como espaço 

privilegiado para ações de promoção de saúde devido ao seu caráter formativo, sendo importante a 

construção de parceria entre escola e universidade para atender às demandas da comunidade escolar. 

A experiência das oficinas, assim como as produções apresentadas acima, suscitou a construção 

da cartilha intitulada: “ (Removido para avaliação cega) ”. Esse material foi entregue aos participantes e 

divulgado nas escolas. A cartilha foi apresentada antes de sua finalização para os adolescentes que 

aprovaram seu delineamento, e informaram querer divulgar o material para os seus colegas.   

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Este artigo teve como objetivo analisar as estratégias oferecidas aos jovens para o exercício de 

sua criatividade, bem como os produtos criados por eles acerca da prevenção das violências contra 

crianças e adolescentes. O desenvolvimento deste estudo possibilitou uma intervenção junto a 

adolescentes sobre a prevenção da violência contra crianças e adolescentes no espaço escolar resultando 

na criação de produtos pelos participantes acerca desse fenômeno. Trabalhar com essa temática complexa 

junto a adolescentes exige uma postura sensível, acolhedora, dinâmica e de construção de espaços que 

promovam a participação ativa. 

A violência permeia a vida dos adolescentes demandando a mobilização de toda sociedade. Desse 

modo, propostas continuadas de intervenção mediante ações que promovam a escuta, permitam o 

desenvolvimento da criatividade e estimulem a reflexão com adolescentes ainda se fazem necessárias 

acerca da temática aqui trabalhada ou de outras, como a da violência no ambiente escolar.  

Os adolescentes participantes desses estudos conseguiram, ao seu modo, elaborar e propor 

estratégias de prevenção possíveis para eles e seus pares. Os produtos analisados evidenciam que os 

próprios adolescentes ressaltam sobre a importância da articulação em rede para o trabalho de prevenção 

à violência contra crianças e adolescentes. Assim, torna-se primordial a integração das áreas da saúde, 

universidades, lideranças comunitárias e outras áreas da sociedade para em rede em defesa da prevenção 

da violência.  

As propostas ainda ressaltaram a necessidade da: informação sobre a temática, denúncia, busca 

de ajuda junto a profissionais da saúde e pessoas de confiança, bem como o uso de tecnologia para a 

prevenção da violência. As indicações dos participantes ainda destacam a internet como um meio 

fundamental de comunicação, que pode ajudar os jovens a entender questões como a violência, redes de 

proteção e promover a reflexão crítica sobre esse fenômeno na sociedade. O uso de políticas públicas 

que aproveitem a internet e a tecnologia para alcançar os adolescentes pode facilitar a atuação desse grupo 

como agentes de mudança social.  
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A sequência das oficinas com acolhimento e escuta acerca dos significados das violências para os 

adolescentes; informação acerca do tema e; elaboração criativa de propostas de prevenção pôde 

proporcionar o entendimento sobre o tema, uma reflexão e compreensão dos próprios adolescentes de 

suas potencialidades diante da prevenção desse fenômeno, e proporcionar um espaço de pesquisa 

acolhedor e de confiabilidade. 

Os participantes ressaltaram a importância das oficinas, do tema abordado e que outros jovens 

tivessem a oportunidade de participar das discussões. É necessário que a escola e outros ambientes, 

ampliem os espaços de escuta dos adolescentes, disponibilizem um espaço criativo que não objetivem 

mera adaptação do público, mas que os façam entender suas potencialidades diante do assunto, expressar, 

refletir e criar estratégias de combate/prevenção representativas para eles. 

Como limite do trabalho, foi observado participação reduzida de adolescentes do sexo masculino. 

Sugere-se o incentivo e realização de atividades semelhantes com grupos maiores, com mais jovens do 

sexo masculino, além de intervenções direcionadas à comunidade escolar, envolvendo professores, 

profissionais que atuam na escola e familiares. Refletir sobre as propostas de prevenção da violência 

contra crianças e adolescentes é fundamental para que esses sujeitos tenham seus direitos garantidos e a 

prevenção possa alcançá-los de modo significativo. 
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